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Um, velho "tema

C�IÂC¡U
,

�e urna ��mla Iélni[a em· Iamra

A'pós uma série'de exposições documentadas e algumas en­
,,, trevístas publrcadas no nosso jornal sobre a necessidade
da críaçâo de uma Escpla 'I'écuíca em Tavira, onde ficou

_' claramente esclarecida a precária situação da região do So­
I�I '

tavento algarvio, em matéria de ensino secundário oficial,
.

. "

A velha ponte romana de Tavira

Continua na 2.8 pàgtna

A Direcçã,o da Casa do AI-­
garve aprovou, por unaním i­
dade, na sua última reunião,
duas propostas do representan­
te do Concelho de Loulé, no

seu Conselho Superior Regio:­
naI, sr, Engenheiro Geógrafo
Dr. José António Madeira: a
primeira; no sentido de se tes­

temunharem ao ilustre Presi­
dente da Câmara Municipal
daquele concelho, sr, Dr. Mau­
rício Monteiro, e a toda a Ve­
reàção, os mais entusiásticos
vetos de louvor e apreço, pela
recente criação, na sede do
dito concelho, de uma biblio­
teca e de um museu de carae­

terísticas regionais como me­

didas de inestimável intesesse
para a continuidade da valo­
rização cultural do Município;
e a segunda, com vista à exe­

cução do voto do II Congresso
Regional Algarvio, exarado
em 1951 sobre o valioso traba­
lho «Um Jardim-Escola na

terra onde nasceu João de
Deus», da autoria do Dr.
Maurício Serafim Monteiro,
com aprovação unânime da
sugestão nele apresentada de
que «cada criança das escolas
de todo o País, ou somente do
Algar\7e, se subscrevesse no

dia 8 de Março, data d o nasci­
mento de João de Deus, com

uma quantia, pequena ou gran­
de, para essa justa consagra-
ção»,
A Direcção já ertá envidando

as diligências necessárias, com
a sua Comissão Cultural, pa-

(Continua na 2." página)
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O prosseguimento das suas visiias ao Ultramar, o Chefe 'do
Estado vai de novo atravessar o Atlântico. Tudo se pre-

Para em Mocambiuue "ara v '-.' ""' ....
,

.

. � �

�' �
I�I

o m_:¡'lOr espl_:n dor da re- � por luzarte de MendoDta filbo �
- cepçao, que nao desmerece- ,� _ �
rá da das outras Províncias afri- _ ...

carias, desde o caloroso entusiasmo da população às brilhantes
solenidades e cerimónias inaugurais. Sobretudo à ma.neira de
Angola e da Guiné, teremos outra vez as expressívas homena-:­
gens da gente nativa, como a desses o rgu lhosos vátuas, indo­
máveis guerreiros que tão bem conheceram os prodígios do nos-

so valor militar, e agora cons­

tituem dos mais altos exem­

plos de lealdade à bandeira
-porruguesa - Aqui é Portu­
gal- gritarão eles em sober­
bos desfiles, como já sucedeu'
durante a visita do saudoso
Marechal. E isto, este amor

àquele reconhecido pedaço de
terra lusitana, este respeito,
que não é imposto, às nossas

leis e às nossas autoridades,
mas provém da pI,ena compre-
ensão com que o indígena por
toda a parte nos olha, não
pode deixar de repercutir-se,
como fenómeno maravilhosa­
mente único, verdadeiramente
excepcional, num Mundo, tal
o de hoje, em que rudes, pre­
maturos nacionalismos inspi­
rados e alimentados pela sub­
versão, pretendem a todo. o
transe dissociar-se da Europa
e da civilização .crrstâ e oci­
déntal.

"
'

- Minha mãe, quem é aquele
Pr gado naquola cruz?
- Aquele, filho, é Jesus .•.
É a santa imagem dele!

- E quem é Jesus? É Deus!
- Quem é Deus? Quem nos cria,
Quem nos manda a luz do dia
E fez a Terra e os Céus.

E veio ensinar à gente
Qua todos somos irmãos,
E devemos dar as mãos
Uns aos outtos irmamente.

Todo amor, todo bcndade l
•

- E morreu? - Para mostrar

Que a gente pela verdade

Se:deve deixar matar.

=. Estes versos li eu; há talvez
53 anos, no meu livro de lei.
tura.

É com profunda saudade
que recordo esses tempos, por-

Continua na 4." pagina

Madrinha de Guerra

Lemos, ainda não há muito,
,11m extenso artigo sobre a

Africa Portuguesa, subscrito
por um distinto jornalista de
nacionalidade alemã e publi­
cado na

: esplêndida revista
«Die Zeit», no qual, entre ou­

tras, se fazem as seguintes
anrmações:
«A P!lZ que hoje reina em

toda a Africa preta é uma paz
europeia. Se as crianças pretas
já não morrem, se a maioria
das doenças tropicais perdeu
os seus horrores também para
os pretos, se os-sacrifícios san­

grentos acabaram, se uma ju­
risdição ordenadq. substitui
hoje a força brut&l e sanguí­
nea, se em vez de feitiços e su­

perstições há hoje cristãos, es­
colas e ensino, se os \ pretos

-

agora podem mais e melhor
conseguir satisfazer o seu de­
sejo ele ganhar o seu pão de
maneiIa «branca», é à Europa
branca

. que a Africa preta o

deve exclusivamente».
E ainda esta:
«Portugal, a Nação Coloni­

zadora mais antiga da Euro­
pa, dá os passos mais auda­
ciosos, a fim de manter o seu

direito secula r à terra ,africa­
na que descobriu há mais de
500 anos».

Imunizado contra o virus
comunista, consciente, como

está, dos nossos sentimentos
fraternos a seu respeito - eis
porque o nativo, reconhecendo
também a natureza e ovular
dos benefícios de que fala o

jornalista referido -, ama

Portugal e os Portugueses.
Simplesmente, uma árvore e

uma cubeta não trazem me­

lhoria às condições de vida,
hão ajudam ao progresso a

que o seu humano tende, por
mais primitivo que seja. O co­

ra-ção do português «branco» e

o coração do português «preto»,
80 mesmo calor e no mesmo

ritmo, estão criando a maraví-

,

. 'i���.(,. .

.

"

fi,¢ª'i��s aguardando .que a resolução do magno prohlem a sur-

gi�se -êm breve. .

+

, "Sem desejarmos ferir Justos interesses seja de qu em for, o

que é uma verdade {incontestável é que o 'concelho de Tavira,
além, de ser o maior e, por
conseguinte, aquele que conta

'com 'uma maior população es­

colar, como o demonstram cla­
ramente as' estatísticas do en­

sino, é, além disso, o centro
/

desta
í

mportarrte zona.

Tem este concelho algarvio,
por sede, a cidade de' Tavira,
a única no País, onde o grau
de ensino oficial não vai além
do primário.
Tudo quanto nestas colu­

nas, de há anos se vem dizen­
do a tal respeito, explica bem
a ansiedade e absoluta neces­

sidade que a gente desta :re­
gião tem pela criação de uma

Escola de Ensino Técnico.
Em devido tempo, foi entre­

gue a Sua Ex,· o sr. Ministro
da Educação Nacional, pelo
sr. presidente da Câmara .Mu-'
nicipal, firmada por centenas

de pessoa de ídoneídade, onde.
avolumavam os nomes dos
chefes de família; uma expo­

sição bem' fundamentada, na

qual se solicitava a criação de
uma escola técnica em Tavira.
E desde esse dia nasceu orna

espenança, a de que justiça se­

rá feita à gente desta região.
Muito embora à volta de tal

pedido não se. tivesse feíto
aquele ruido que é usual nes­
tes casos; muito embo ra não
se tivesse deslocado uma gran­
de embaixada a Lisboa, nem
sequer, se tivesse solicitado o

apoio de alguns organismos; o
que é uma verdade é que des­
de essa hora a esperança de
tal realização se vinculou mais
no espírito dos tavirenses. E
porquê? Porque à frente do
Ministério da Educação Na­
cional está, uma inteligên.cia
esclarecida, o sr. "Professor
Leite Pinto, em cujo espírito
de justica os algarvios e tav i-

Rapaz marinheiro pede ma­

drinha de guerra, com quem

deseja corresppnder--se, de 18
a zS anos,
Resposta a Pompeu da Cos­

ta Ramos, 1.0 grumete torp.
detector, n," 8915, Patrulha
Porto Santo - Lisboa.

Elte númerD foi visado pela
De I e g a ç ã o � e C e n s u r a

................� �� ....

Cróni,ca Algarvia

,�e t I�·a tu

do Algarve em fi o r

VOu
fazer o retrato do Al­

garl1e� defini-lo no clâssi­
/"

co das suas tintas, desde
_ que Gilda, a loira e nór-
I-I di Gold

o ,

-

zca t a, znspzrou ao

seu rei as neves exuberantes,
Fries, picturais eJendá.rias des­
te Algarve de sonho.

Digo clássico, pois através
das escolas e dos tempos, nem
Rafael, nem Murillo, Degas
ou Picasso, conseguiram defor­
mar a sua arte e a SUIl arte é
a sua escola. Melhor: o seu

«eu» pictural. Nem Renascen-
Continuação da 3." página

Tavira panorâmica: Oe moínbos da :rocb:�
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ra :� possível 'pagamentu de
tal dívida em aberto.
Na mesma reunião foi. de­

liberado autoriiar as Comis­
sões Cultural e de Festas a

'organizar o «Grupo Dramáti­
co da Casa do A.lgarvé». con­
vidando-se. poro isso. a insere-

NotíFias P�ssoais - Faz hole, '. .verera-se nó mesmo Grupo to­
Il meD;llla �arla" Manu_ela-:;Amad:?,,�� dos os actores declamadoresPar-reu-a D1as. '

'

" ",' . '.
•

-Em gozo de f¿riá�,'en'cohtra- cantores e musrcos, algarvlOs
-se na casa de seu sogro, acompa-. 'que desejarem dar-lhe a

'

sua
nhado de sua família, o �10880 a'm.i- colaboração. Projecta-Se a rea-
go e �ssip,ante.8r. O�tavlO doe-Reis li cão de espectáculos públi-Ferrewa, funcíonàr-ío da Alfânde- za'''''d b "1 1ga dé Lisboa. cos, e sa or reg íoria a gar-
�En.contra-8e gravemente doen- via, nos teatros de Lisboa e do

te o nosso amigo e assinante sr. Algarve.
Henrique Gago da Graça, abasta-
do proprteràr-ío em Luanda.
Desejamos as euas.j-àpídae me­

.Ihoras - C.

Fuseta

Foi recentemente inaugurado,
sob o patrocínio do Sport Fuseta
e Benfica, e com vistas ao próxi­
mo Carnpeorrato Regional de Jú­
níores, o Grupo Desportivo «Os

Kings», formado; na sua maioria,
por jovens que não ulrrapasaam
08 desaasete anos de idade e que,
110 intuito de deseúvolver- a",

suas aptidões desportivas, preci­
sam de se manter em plena acti-
vidade. .'
O referido grupo deaporttvc, que

conta dezenas de jovens prat)can­
tes de diversas modaltdadeé; -en­
tre as quais futebol, tenis de �e­
sa, vela. pesca desportiva, etc.,
desl?ca hoje a sila equ ipa ide !ute­
bo la Luz de Tavira, onde dispu­
tara ut1]a partida, que se afigura
emotiva, com o grupo da Casa do
Povo;

-

«Os Kings» inauguraram tam­

bem, com grande regoztjo, um

«snip» que fei baptizado' com o epi­
teto de «Não e n08S0».

,

No passado dia 21 .de junho ce­

Iebrou-se, na igr-eja paroquial des ..
ta localidade, o enlace. matrimo­
nial dá sr.8 D. Elisabette Cale Pas­
sos Marte e' do sr. Victor Manuel
Sousa Mendes do. Passo.
Apadrinharam o acto as sr.8s' D.

Maria da Conceição Passos Andra­
de e D. Natalia Albano Mendes, e
os sra, António Andre e João de
Deus dós Reis Andrade.
Fui celebr-ante o Rev. Cónego

Dr. António Baptista Delgado, ,çle/

Othão, q�e, no, 'fi_nal, dirigiu aos

noivos,_palavras carinhosas e au­

gurou ao casal � á,s maiores felici­
dades. - C ..

Luz de Tavira

Arrenda-se
Uma propriedade no sítio

da Gomeira, Conceição. Cons­
ta de terra de semear de se­

queiro, com amendoeiras, al­
farrobeiras, fq�uei:r.as e oli­
veiras.
Tratar com António Maria

Fernand es ou Felfcío José Fer­
nandes, .em Cabanas de Ta­
vira.

lha africana tão exaltada pelo
articulista estrangeiro.
I: isto vai o Mundo nova­

men te sabê-lo, ou reco rd á-lo,
através da Visita PresidenciaL

.,

Continuação da 1.8 pagina

reuses depositam a máxima
confiança para a realização do
seu sonho.

. Estamos certos de que não
tardará a hora em que o con­

celho de Tavira seja dotado
com a escola secundária a que
tem jus.
O .assun to não está esque­

cido, nem problemas desta na':'
tureza podem' ser votados ao

ostracismo, pelo que eles re­

presentam na economia duma
reaião.

'

Relembra,mo-Io porque' ter­
minou mais um ano lectivo e

, são mais algumas centenas de
crianças que necessitam de
preparação para a vida, e; por
isso, aguardam ansiosamente
o douto despacho que lhe abre,
novos horizontes. Sem a cr ia-.
ção da referida escola jamais
poderâo prosseguir os que não
têm a' dita de possuírem al­
guns haveres, pois' será bom
relembrar que Faro está a 30
quilómetros de distância.

J. 13.

CASA DO ALGARVE
.

Continuação da 1.8 pagina

Vendæ-sc
Ã faZenda denominada Al­

mâ:cgem,' no sítio do Vau.
Quew. pretender dirija-se a

Marcelino Galhardo -Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGNOSTICO-fO·
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELEGTRICOS-ONDAS
CURTAS -ULTRA-SONS

Ciàtíca, lumbago, artrose de-
formante, nevralgías, etc.

, \

CONSULTÓRIOS
. FARO-PORTIMÃO tefs. 368

./

Es�ingardaria ALGARVE
de

ViUV8 & Filhos de José Viegas· Mansinho

TrlVIRrl
Informa V. Ex.a que apresenta este ano lindos
� perfeitos modelos das majs acreditadas
mdrcas, aos melhores preços do mercado

Espingadas de dois c'anos,
com cães, desde 2.400$00

Espingardas de
-

sem caes,

•

dois canos,
desde 2.700$00

, e

Pla,eia - Acabamos de receber
o n.v 127, referente a Julho dé 1956,
desta interessante revista cinema-
togràñca,

'

Lavores e Arte Aplicada - Re­
cebemos o n,v 136, referente ao cor­

rente mês, desta símpàttca revista
feminina de rendas' e bordados,
distintamente dírigida pela sr.a D.
Laura Santos Catita.

Serviço de ACiministração Mi­
litar::"" Desta interessante revíeta
mensal, recebemos o n.v 9, rcfe­
rente a Julho corr-ente,

jornal do Pescador - Recebe­
mos o n.v 210, referente a Julho de
1956, deste orgão da Junta Central
das Casas dos Pescadores.
.

Ro�oviária - Reçebemos o n.s
10, referente a Junho, desta exce- ,

lente publicação turística. O pre­
sente número traz .tntereseantee
repor-tagens .sobre -

as • festas d08
santos popularea.v homenagem ao

escrito.r..Julião Quintinha na Casa
do Algarve. etc.

'

o Volanté - Temos presente'o
seu n,v 55, no qual insere interes­
santee reportagem, desportivas. ,

, Reviit. d'Aquém e d'Além Mar
- Publtcou-se .o n,v 70, referente a

Abril. desta aímpática revista por­
tuguesa e de propaganda. das .nos­
eas provlncias ultràmarínas, cem
recheada colaborá�ãO e interes-

.

Mante8 fotogravurasi
Para Ti - Referente a' Julho, re­

.cebemos o n,v 48 dest-a excelente
publicação de bordados e crochet •
que, dia a dia, de ha muito con­

quistou o n�8so meio mundano
feminino.

,

'

Procurando servir cada vez me­

lhor o seu mundo, -em cada núme­
ro procura apresentar novos e be­
los trabalhos para serem executa­
dos pelas habilidosas mãos daa

¡nulheres portuguesas.
História d. Civilização Euro­

peia - Acaba de se publicar o fas­
cículo n.o 3 desta valiosa obra, fru­
to de um conectente e inteligente
estudo,

.

«História da Civilização Euro­
peia e uma publicação �ditada por
Organizações Crtsàlts, Lda., e deve
figural' em todas as boas bibliote­
cas. Recornendamo.Ia a todos oe

nOSS08 leitores.
'

Â França Turística - Du Minis­
tere des Travaux Publics des ,.

Transports et du Tour-lame, Direc­
tion Génerale du 'Fourtsme, Re­
presentation au Portugal, recebe­
mos a intereesaute oferta I de 'al­
guns volumes de propaganda tu­
rística daquele encantado pàíe.

-

Inconstetàvelmente a França e
um dos maiores países da Europa
onde se cu lríva 'o tur-íamo, Qúer
pela . sua excelente localização,
quer pela beleza dii sua paisagem
e pela amenídade do seu clima,
torna esse belo pais num dos maís
belos' fulcros turísticos do Mundo.
Pelos folhetos que gentilmente

n08 foram oferecidos, sentimos o

natural desejo de um díater a dita
de n08 podermos embalar num

sonho delicioso, numa viagem li­
pátr-ia de Vitor Hugo.
Corn os nossos cumprimentos

agradecemos a gentileza da oferta,

Futebol na Junqueira
No passado dom irigo, deslo­

cou-se à povoação da Junquei­
ra a popular equipa do Bota-

-

fogo Futebol Club Azinalen­
se, a fim de disputar um en­

centro com à equipa local,
Atlético Club Junque irense,
da qual saiu vencedora a equi­
pa visitante por 2-0., Por esta
equipa alinharam: Ezequiel,
Guvlhermino. JÓsé. Alberto e

Filipe; Mário e Orlando; La­
gos, Farinha, Emílio, Moreira
e Ruiv,o. Destacaram-se neste

grupo: ,Ezequiel, Guilhermi­
no, Moreira e José Alberto. O
Botafogo F. C. Azinhalense
havia jogado nesta mesllÍa 10-
candade há uns quinze dias,
vencendo a equipa local por
3-2. No próximo domingo des­
loca-se a Monte Franci.�co es­

ta popular equipa.

Bombas para Rega
Mot,o-Bombas

Villiers e Bernardr� Mateurs

PREÇOS MÓDICOS
/

Consulte
Ladislau Soares

RUI! 9 de Abril, 43 - TAVIRA

lltl\'1 [
>

·S) EJI51 RI El D�ID
A minhas sobrinhas: Ana, Ma-ria das Dores,

Midu 'e Maria Flora;

, Permite que vos diga, num segredo ...
Tudo o que pensa a seu respeito. Sim:
E, se lhe falo ssim, não épor medo!
- Porque medo" se o tenho, é só P9r mim1-

O meu receio, acreditai, Senhora,
O que pensais depois a meu respeito?!. '

..

"Vós sois gentil mulher, e encantadora
Como a graça maior dum astro eleito!

Que nos venere, oâ, e porque não,
Se a nossa estima nunca foi banal...
...

""
- .,

Sendo vós tão graciosa, eis a razão,

De sempre vos sentir como ideal!
\

-

-

.
. ,

.

.

Nâooos faia deamornem mesmo em verso,

Porque esta chama forte e criadora
É como a luz divina �dama aurora ...

Que iluminasse todo o Universo!

Eu, mesmo a seus ouvidos, já não digo,
O que pensei .diser-Ihe num segredo ...
você descuipará.ímas não consigo
Falar de talassunto: tenho medo?!

Não julgue uma descrença taldieer,

D,esconheço, querida, essa raeâo,
O enganar- me a sonhar numa ilusão ...

Oue, mesmo sendo assim, me faz sofrer!

1956
•

LUJS Palma 'Vaz-

..

Mo�ai[n leão
Uma [ria[ão da té[nira moderna

Fabricacão garantida com excelente matéria prima.
Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores '

pela sua qualidade e duração.
Dirigir pedidos directamente à

Fábrica· de Mosaicos leão
Rua da Porta Nova, 7 - Telefone .110 - T }\VIR�

Pr\CHE-CO
TAVIRPl

J.

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

• #III A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a uni esctupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO
tenham a consagraçãQ do

público que os ç()nSomfZ.

TELEFONE 13 APARTADO 13
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Retrato do Algarve em flor
••••••••••••••••••••••••
• •

i Notícias P:essoais i
• ••
•••••••• ••••••••

ARRENDA-SE hlrre�da-se. o

Pro�riedade, no sítio da
Meia�Airaia, Lu� de Tavira,
com sequeiro e r¢gadio, casas

de habitação e todas as de­
pendências, Nora com: aerodí­
namo e motor. -

Recebe propostas ,em carta

fecha da, a té ao dia 30 de Ju­
tho" reservando o direito de
não aceitar se o preço não con­

vier, Marina Peres Fernan­
des, Praça Dr. António Padi­
nha, n," l.,.A - Tavira.

Uma propriedade no sitio de
Santa Mar_$arida, denominada
«Poço do Alamo». Consta de
terras de semear, diverso arvo­

redo e casas de habitação e

suas de dependências.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Firmino Viegas, Si­
nagoga - S�nto Estêvão.

AniversáriosContinuaçã.o da 1." pàgina

ças, nem Romantismos, nem
Cubism(ls ou quejandos, con­
seguiram, de modo algum,
adulterar a sua lisionomia cla­
ra, ingénua, primaveril e so­

nhadora.
Um ou outro ângulo, arran­

cado por pincel quente, poéti­
co, chapejado de luz e inspira­
do de ternura, não consegui­
ra.m mais do que a interprete­
ção de um estado de alma in­

dividualista, pois a Nature
repetindo-se, decalcando-se, à.

imagem dos quimicos, reflecte­
se e rem-se reflectido sempre

indiierente a escolas, estilos,
cren$as e artistas.

_

Algarve em flor - Algarve
de sonho, eterno Algarve ge­
nial, 'uniforme, individualista
e incomparável no friso gélido
do sea .penoreme quente, tem­

perado ao tépido pela composi­
ção da paisagem e dos Feverei­
ros pelo ideal dum turismo
sem par.
E flS amendoeiras debruça­

das sobre este mirante ajardi­
nado com versndins para o

mar?"
Umas, pequeninas, nascentes

ainda � primeiras Hares, pri­
meira comunhão - são o pre­
fácio' desta Primavera, livro,
aberto sobre a Poesia das
Amendoeiras, declemerulo-se,
nttFl rendilhado elogio de. ver-­
so 'bretico, em louvor da terra

algarvia. São «noviças» de um

convento vastíssimo, nos seus

hábitos de pure?a - Anjos da
Terra.
Outras, pesadas de flor, são

as madonas, com iii mesmissi­
ma pureza a pulvilher-lhes as

cabeleiras de «ball-de-tete»,
mas o tronco rugoso a desven­
dar a idade e as rugas imper­
doáveis da Primavera, que
volta sempre - singular desti­
no ... -mas desconta em anos

o seq regresso' à. Vida. Há­
-as róseas como nas pinturas
flamengas e anglo-saxónicas ;
como' nos bojos imortais _

de'
Velasquez,lundindo o róseo e

a luz numa carnação esplêndi­
da, a expresser um sonho in­
fantil, loiro como uma manhã
de so}, na poesia de um berço.
Há-as brancas de neve, como

lirios desabióchantes, como a

poesia de um luar de ],!neiro,

como uma imagem de pureza
de Shakespeare ou Donizetti,
como uma Julieta ou um Luc­
cir - brancas como as silhue­
tas de lantasmas, despovoando
a eternidade dos sepulcros pa­
ra vir declamar o sea poema
de redenção, dia em lora - à.
luz solar.
Outras há; cujos troncos re­

torcidos lembram 'a cornucó­
pia dos poetas mitológicos" ir­
radiando um poema em flor,
cujas rimas de rendilhado sua­

ve só a Natureza sabe cons­

truir na sua, técnica de verso

brenco, lirico inimitável.
Noutras ainda, os

: troncos

saidos, rematando-se em per­
nadas, lembram mãos de flo­
ristas eximias que se' erguem
à. face da terra a suavizar um
lim de inverno, num gesto pie­
doso de Mater Dolorosa pflr{!.
.corn o solrimento do Mundo e

da Vida.
Há ainda aquelas cuja lei,

ção de choupos esguios e ci­

prestes litúrgicos, floridos,
lembram arbustos artiiiciel­
mente enroupados de Ilores,
extemporâneamente ameniza­
dos na sua expressão descar-
nada ou ;olene. '

,Em conjunto há Irisos de
amendoeiras que nos', dão a

sensação viva de tobrslcos e

valonas estampados, floridos,
e pedirem um palmo de cara

bonita para o vestir" para o

valorizar como Primavera con­

temporânea e remoçante.,
Espectáéulo das amendoeiras

em flor - uin «ballet» autênti­

co, com Pavlowas e Mass'ines,
de todo o género, dançando
Brahn.s, Falla, Tchaikovsky,
numa roda imensa que é bem
o colar cubano. que envolve
este Algarve renescente, a sin­
tetizar o regresso da Primave­
ra, vinda das para�ens dos
mares do Sul.

Anfeniv AUlluSfV lilntvs

Fazem auos :".

Hoje - D. Maria Lisete Tavares
Guerreiro, D. Maria Leonor Brito
Mendonça, menina Maria Ivelise
Viegas Costa, menino Gusta vo
Francíaco Mendonça Estevena e sr.

João Picoito'Junior e Silvino Màrio
Santos de Oliveira.
Em 16 - D. Slavina Maria de

Araújo Dias, D. Rosa do Carmo
Fernandes, menina Maria Eduarda
do Nascimento Rodrigues e er. An­
tónio Joaquim Afonso,
Em 17. - Menina Maria Manuela

Madeira Viegas e srs. Jorge Aleixo
Nobre. e Manuel Martins Dias. '

Em 19 - D. Maria dos Màrtires
Gonçalves. ,

Em 20 -Sr. Jose António Santos.
Em 21 - Menina Maria Lisete Pa­

raÍ80 Sofia e menino João Paulo
Pereira d08 Santos.

VEND-E,:SE
Um prédio na Rua Dr. Par­

reira. desta cidade, com os n.OS
79 a 83.
Trata, em Lisboa. João An­

tónio Guerreiro dos Santos,
Rua D. Luís de }\.¡-oronha, n."
20, 1.0 Dt.", ou, em Tavira, o

·

solicitador provisionA rio José
Luís Cesário.

CASAS
Vende-se na Rua Almiran- .

te Reis, 2 casas com os N.O.
210 e' 212, � primeira com 7
divisões e quintal e a 2: com
:; divisões e quintal. Quem
pertencer dirija-se a José Joa­
qu im .dos Santos, Largo do
Trem - Tavira.

Casa em Tavira
Partidas � Ch-egadas

Partiu para o Luso, acompanha­
do, de sua familia, o nosso corres­

pondente em Santo Estevão o er,

Jose d08 Santos Cavaco Júnior.

Vende-se devoluta, na Rua
das Porfas do Postigo, n." 21.
Recebem-sê propostas na

Casa Verde, em Faro.
hlrrendam-s,e

Os pomares de citrinos (la­
ranjeiras, Iímoeiroe e tangerf­
neiras) das propriedades Bica
e Seixal, na freguesia da Luz.
Carta dirigida a José Fran­

cisco Massapina, em Tavira,
ou nas mesmas propriedades,
até 15 do corrente.

Arrenda-seEstudos Algarvios. Propriedade, no sítio da As­
seca, com sequeiro e regadio,
casas de moradia e todas as

suas dependências; duas no­

ras, tanques e levadas.
Recebe propostas, em ce rta

fechada, até -30 de Julho; Ire­
ne Ramos, Rua Dr. Miguel
Bombarda, 52 - Tavira.

A Direcção da" Casa do Al­
garve deliberou, n�a sua última
reunião, autorizar a respectiva
Comissão Cultura! a promover
a distribuição dos dois primei­
ros números, já publicados, da
sua colecção de «Estudos AI­
garvios», so,b os títulos «Sagres
e o Infante» e «Património

. Cultural Arábico-Algarvio»,
respectivamente da autoria do
Major Mateus Moreno e Dr.
J-osé D. Garcia Domingues.
Esta colecção está organiza­

da d� forma a' constituir, no
final, Uma completa monogra­
fia do Algarve. Apenas nós
assinantes directos a Casa do
Algarve poderá garantir, po­
rém, a imediata distribuição

.�

de todos os números que se fo­
rem publicando.

,

Arrenda-se
Um pomar no sítio das Cor­

tes Reais.
Tratar com João Bernardi­

no Pires - Cacela.Propriedades
Arrendam-se, próximo de

Tavira: Pàtarinho, Vale de
EI-Rei, Covas de Gesso de
Baixo e Covas de Gesso de
Cima. Azeda, em Cacela, no

sítio da Terra Branca.
Trata-se todos os dias úteis

na Quinta do Mirante, Luz
de Tavira, ou em Tavira, aos

domíngos, das 15 às 17 horas,
na Rua Roque Féria, 81.

Arrenda-se
Propriedade. no sítio da Ca-

rpelinh,a. Recebe propostas em

carta fechada, até 31 de Julho,
reservando o direito de não
aceitar se o preço não convier,
Jaeques Cunha, 'A venida João
Crisõstomo, 60: 3.o_Dt.o, em

Lisboa.

YOGOU-RT
No passado número do nos­

/so jornal, ao noticiarmos o

auspícíoso enlace da sr," D.
Maria Cristina Marques de
Campos com o sr, Eng. Nuno
José da Silveira Santana Men­
des, por lapso informámos que
o copo de água havia sido ser­

vido no Restaurante Alvala­
de, quando, afinal, teve Iuga r
no Restaurante Montes Cla­
ros.

Com as nossas desculpas pe­
lo involumtário lapso, aqui
fica feita a devida rect iíicação.

Horta do Carmo
Proteja a saúde dos seus filhos,' fazendo-os
tomar este precioso alimento.

Arrenda-se. Consta de se­

queiro e \regadio. Recebe pro­

postas em carta fechada, até
30 de Setembro, a sua proprie­
tária: Irene Rolo, que se re­

serva o direito de não entre­

gar caso não convenham.

•
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Se deseja proteger a sua vista, deve
usar só óculos 12()/S()L, os melho­

res e recomendados pelos médicos oftalmologist as.
Agradecimento
A família do saudoso fina-.

do António da Trindade Soa.
res, funileiro, de 67 anos de
idade, natural de Tavira, fale- ,

cido no dia 27 do mês findo.
agradece reconhecidamente a

todas as pessoas que se digna­
ram acompanhá-lo à sua úl­
tima morada.

Consertam ...se óculos e anam-sa receitas médicas

ESPINGARDARlhl «IDEAL»
de Sebastião José da Luz - Telf. 100 - TAVIRA

·Rui Aboim Faria Pereira
I

Agradecimento
Adília de Mendonça Arrais

agradece a todas pessoas que
se interessaram pelo seu esta­
do durante a doença que �

acometeu, tornando extensivo
o agradecímento ao seu médico
assistente sr, Dr. Francisco
Campos.

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

de

Américo Farraiota Simão
TELEFONE 183

E a pasta dentrífica que dá dinheiro

,e mantém a saúde dos vossos dentesALVA
Dar preferência ao pão desta Pa­

daria, que já possui modernas ins­

talações com Panificação Me­

cârrlca, é ter a certeza de con­

sumir um alimento de a to valor

nutritivo, o qual é bem.confeccio­
nado com todos os requisitos de

higiene.

Vende-se
•

Um cam ion «Thames», 'em
bom estado, com pneus novos.

Pagamento a prestações.
Dirigir a João Bernardino

Pires - Cacela.

Prefira "lV� e leia as vantagens nos im­
pressos anexos que recebe no acto da compra

Preço ,4$00
\

Dinheiro •
Travessa das Cunhas, 43·45-Telefone 53

ThlVIRhl
Empresta-se sobre hipoteca.

Trata o solicitador encartado
José António dos Santos, Rua
Alexandre Herculano, 7, tele­
fone 7 - Ta virá�

,

Vendas a, preços módicos de Artigos de Borracha



Â João de
Continuação da La página

que recordar é viver! E trans­

. portarmo-nos aos nossos tem­
pos juvenis!
Relembrando tudo isto.

aproveito a oportun idade para
dedicar alguns artigos confor­
me a m inha ideia me permitir,
ao poeta que foi João ·df: Deus.

li'- *
..

Quando apareceram em pú­
blico, talvez os primeiros v er-

80S, de Joãõ de Deus. foi em

pequenas» folhas literárias. de
duração eférnere, e em, humil-

..

João de Deus
- .

des jornais províncíanosj mas
alguém, tal sabor �hes encon­

trou que os transcreveu para
outros periódicos de maior ti­
ragem e de mais vasta circu­
lação.
Mais tarde, aí em 1896, os

mesmos versos viam-se já em

livros, com o dtul:o «Flores do
Campo»;

.

'Até aí, o povo: que mal co-
I nhecia o poeta, viu com ver-""
dadeiro delírio a sua' obra e

teve ocasião de conhecer o seu

grande valor; pois que, até,
essa data, só era apreçiado
por um pequeno n,úm,ero que.
de há muito, o. vinha admi­
rando.
Sete anos depois, veio à luz

da publicidade a 2.a edição de
«Flores do Campo»; 'pois, tan­
to uma como outra obtiveram
àdmirável sucesso. Os leitores
deste livro, tan to senhoras co­

mo cavalheiros¡'depois de 'o le­
rem, não se ocultav�m de afir:'
mar que a imortalidade de
João de Deus já ele a tinha
conquistado.

,-
.

O próprio Camilo Castelo
Branco tam�ém se referiu ao

saudoso algarvio nos seguin­
tes termos: - «João de Deus
devia ter começado por onde
acabou; primeiro ensinava a

ler o País, e depois publicar
os seus deliciosos poemas».

. À gIorificação;mesmq tardia,
da eminente figura, fez com

que melhor viéssemos a co-

.. nhecer muitos dos factos mais
salientes da sua vida, apesar
de bastantes já serem conhe­
cidos por muitos leitores de
«Povo Al.garvioD. Dado o va­

lor literário que 'consagramos
ao homem que tanta luz Irra­
diou por' t040 o P�js, não po­
demos resistir à tentaçãu, de
aqui registarmos àlguns deles.

� , "".'"

JDão de Deas nasceu em

Messines (terra a que breve­
mente dedicarei uma cronica)
em 1830;�, quando tinha 19
anos, segufu para Coimbra.
10 anos depois formou-se na

faculdade de Direito; ,

'

Quando se encontrava em

qualquer ·ponto e se dizia que
a sua formatura levava dez
anos, o poeta replicava:' «t�n­
tos quantos durou � guerra de
Tróia».

'

"
Era com estas frases que,'

com a graça que -lhe era pecu­
liar que ele. despretencioso,
sempre retorquia.

,

No seu tempo de académico,
João de Deus passava muitos
dias na Cama entregue às do­
çuras do cavaco, ou poetap,'do
� caprjcho da 'sVa' !'ldor.ada, f�­
zendo por. vezes can çêes ale­
gres de amor. ou . um. tanto

melancólicas,' e al�uJña� ��tí­
ricas.
Levantava-se à noite, e en­

tão era ve-Io na cqmp�n4�a
de alguns £onqisc!L>u12i �,ca­
minho de «Pene,do dll S�.uda­
de» ou então da �Fonte- dos
Castanheiros», para, ali, à
vântade, 'se expandir � dar
Iargas à sua paixão acompa­
nhando os carrta res da moei- .

dade entql!iasmad�, com ies.
tos. que a todos diver#a. '

Como hca dito, João .de
D�us

'

era um conceitua�o p�e­
ta. mas. tâmbém tinhá:: as I!+tas
cabulices e exc.entricid'ades ná
sua vida académica,; a tudo ('

encontrava gr�ça, e' todos en­

contravam graça nos seus di­
tos; e assim se notabilizou:
Uma vez, p,or faltas às au­

las, João de Deus perdeu o

ano; (') mesmo acontecendo a

dois amigos seus, uni conhe­
ddo por Cristo, outro pór
Santa'Martá.

'

'Qua�do João de Deus teve

'conhecimento de que, por de-
I liberação do Conselho da Fa­
culdade d.e Direito, os três
tinham púdido o an'o, demons­
trou r�c,eber com a m'ai,or das
serenidades a notfcia� Só não
pôde deiiar de exclâ�a-r:

-

- �Mái' ess� gentê consti­
tui.sé em rehelião contra a

do Cé.u, pois que ass.im ousa

_ fulmipl!r <Jel t!-m'
-

sÓ
'

golpe
, Deus, Cristo ,e Santa Marta.

," ..nlle. Nevu

\

.

SACH.S
(j��Me��tÚY
Mais f1lrça - Mais duração - Mais economia (1,3 aos lOO' km.)

A única motorizada com motor de'turbina de ar

Não aquece - Não tem desgaste

STAND SACHS EM LISBOA
Av. Fontes Pereira de Melo, 39 C

'

Agente em Tavira:

AUTOCICLO. L. DA

POVO ALGARVIO
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� SEMANARIO REGIONALISTA ,�

•

Pela Cidade
Ci�4? fsp.an�lfa (P�rque

'Municipal) - E,spe,ct.âcü]QS da.
semana:.

.

Hqji, apresenta e� esneceã­
culo para ;r,nai,ores, 'I.e 1.3 ��P�. $
repetição .do grande filme
Marcelino Pão e Vinho, com. o

pequeno actor de 5 anos Pabli­
t(i;' CáhT�: 'u� prodígio de psi�
�ológià ín:fà�iil;ªe,cP',n,4áde 'pe­
los artistas Rafael Rivelles,
Juan Calvo fI'Isa'bel de Pomés.
Em complemenro, um fi1m�
p'�r� �vJ1áe�e� 'e' p.ónlen�' CJpe
amaram intep.sa.me�t_le ,e PA-ra
os que não souberam

.

amar:
O Dram;-de uíná Pãixãõ� com
ZUny MoreIro, a inconfu.l1.,dí¥�1
intérprete 'de «Deus lhe Pag,ue»,
«O Infe:rno do Ciume» e de
tantas outras maravilhas que
o' '-cinemâ a.'rg�nti�g' n�� tem

'd.adq . .Pc? p'r§�i�:m�1, fà,z, P!lrt�
o dOlZumentJirio 12.0 Campeo­
nato do 'Mtmdo' de Hocja.el em
Patins: Um'a� reporta¿e�' sen­
saciona] de �t:a!i.de'espeçt4cul_o.
Quarta-feira, em espedáculo

p!ir�' "ina:i,qV�s
-e

de i8'" ap'q,s�' un?
filme de grande categoría. Jor":'
se Misjf�l, Mar�ã �opei, �ulp

.:

filme espantosamente belo,
· q?e '� gas �proàs' 4:é ��9r�' do

'

Cll"!ema mexrcano, � 9.ü1S g:r�n­
des artistas que interpretam
Odiosà 'Mentira. Um "fil�e
ad'infrãvel e de £ôrte 'd�amatis-:
mo. tm complemento, tim fH­
�e humano 'cheio de ternu�a�
amor 'e ábnegaçi.q: Contlmío a

Espérà�-té.:' Mâgistral 'iniêi­
¡;retação dos conságradGs artis­
tas Arturo de "Cord¿�ã e Ll­
bertad Lamarqu.e.
Sábado, em espectáculo para

maio�es 'de '18 anos, -aeslum­
brantê 'espectácülo- de-arte' ê

.

emeção. Amores de Samur-ay
com Kyo Machi-ko e Hasega­
wá Kasuo. O mais maravilhb­
so filme celórido; umà vit6ria
do cinema' japonçs. Em com­

'plemento, o primeiro' giande ,

,-domumentário sobre a Africa
t;nistedosa, com as máis emo­

cionantes caçad,as. Gorilas gi­
gantescos abatidos pó¡r proces­
sos primitivos .. No R.eino do
Congo. Um espectáculo cultu-
ral que emocioná.'

,

•

farl!láda !le �ervi�()-E�ti.'
de serviço urgente, durante a

·

presente semana, a Farmácia
Montep'io. '.

,- -' -

Po,,"�res
Arrendam�se ps pomarel! de

· citrinos d,e S. Domingos!! da
Fazend{\ NqV�, no sítio da
Asseca.
Trata: António M�rques

Trindade - .T�v�ra.

Vende-se o:u arren�a-$e

«Viver habitualmente» é. sem dúvidâ; UI�:I.I;l, das fras.es' pro­
nunciadas pelo Dr. Oliveira Salazar flue mais interpretações.
tem sofrídç numa vintena e tal, • ._. •• ...;.. •• _ •• _ •• _ •• -:-.
de anos. Muitos querem ver ne- )

.

(la urn espírito burguês rotinei- "

por Fernando de seusa
ro e acomodàtício qué julg� não •- • � � •• - ••� • � � •• ..,... •

ser real. «Viver h,abitualt;nente», quer se queira, quer não, é uma
Frase de guerra, rranstormadora de mobilidade, uma frasi! .que
traduz permanência na acção construtiva e fidelidade a um. pro-

'.

grama de luta por determína-
---------,---- dos padr,Õ,es de vida, de conrí­

nuidade no trabalho operoso
e de obediência aos princípios
éticos, professados con tra "a

tentação .da novidade e da
aventura irresponsáveis. �(Vi­
ver habitualmente» quer di-

S,port Tavira e Benfica .zer, víver fiel à estr.utura que
a Civiljzação Cristã nos le­
gou e que dá razâo de ser à
p rincípíologfa que nos justi­
Hc�. Numa época em que nos

mais vaaíados planos da vida
humana se tende à ,improvi­
sação, à abdicação de padrões
eternos, à sueijção aos vícios
pclfricos e sociais. dp tempo,
«Viver habitualmente» um có­
digo ''I.e uma vida pública e

privada que rompe com 'os
maus hábitos duma Nação en-:
vile.cida após um pàssado l:ioalevantado e gloríoso, não é,
nem pode ser, ccnsíderado imo­
bilidade e prostração nacíonal.
QUllndo a antiga frase de

Sazazar foi, pela vez primeira,
pronunciada em Portugal, foi-o.

pera.nte um Raís vieiado, com
Um mau viver habituaL.,
Hoje, quando a velha frAse de
Salazar é recordada, cai-se fà­
cilmente no equívoco. pois tem­
-se perante os olhos a adual
situação política, social e eco­

nómica do País com todo o c,or­

tejõ de benesses e erros; e, en­

tão, aplicada sem análise ao

,presente, pode-se julgar que
ela traduz uma permanência
habitual, não só no que Esta­
do Novo tem de p,ositivo¡ mas,
e isto é que é g<rave, naquilo
que estando errado necessita de
remédio urgente. Por isso mes­

m� eu creio que a frase do gran- .

de Estadista, como há vinte e

tàn tos anos, exige uma refor­
'ma e tem em si poder renova­
dor.

rUT�BOL

Realizou-se no dom ingo
.

passado, no Ca�po de Jogos
desta cidade, presenciado por

bast�nte público, o encol\tro':
SpQrt Tavira e Benfica � Serpa:
Pinto (J.qniores do S. C. O.),
resultando a v itózía dos locais
por 2-0.
A equipa local alinhou:

Sousa¡ Isidro e Juliano; Du­
m íense, António e Andrade;
Pacheco, Joãó Barrl'la. pedro,
Loureiro e Custódio.

-

Na 1;a parte, ambas as equ í­

. pas se empregaram com ardor
na luta, sucedendo-se, ora

avançadés dos locais. ora dós
visit.¡:Ínt�s, cabendo, porém,
áqu�les,' acentuada vantagem
territorial. A defesa olhanense
osCilop neste periqdo é. por is;'
so, �urgiiam várias complica­
ções ná grande área destes, mas
os loca'is não conse�ilÍram
marcãr "�esta fase ascendente.
Na 2.� parte, animada,' a

turma local lançou-se. delibe­
ra.4!i1-meIú¡! a.o ,ataque e foi nes­
ta altura que surgiram os ten­
tos dã'�paitida, ambõs da auto­

ria _ de
.

Custódio': um, num re­

mate arrancado fora da gran­
de área; e o outro, quando iso­
lado, frente à bàlisa. fez passar
a hola por cima do guardião
Hérnâni. que havia saido,
a fim de fechár o ângulo. Nos

últimos minutos dà par.tida,
PacheGO foi.exPlllsq pelo o ár­

,bitro, si. APlérico Domingues.
por incorreção para com o de­
fesa Casaca. O, Sport Tavira
e Benfica venceu bem, mas

encontrou dificuldades para
derrotar a aguerrid¡i e jove'm
equipa ol'hanense'.

.

,

, Hoje, estreia-se nesta cidade
a forte equipa do E;trela Des­
portivo Olhanense, comanda­
da pelos' conhecidos jogadores'

. AnnUai no IIpOUO Dlgamio"
do s. c. O., Bento Ezequiel,
defrop,taq.do o popular Sport
Tavira e Benfica, renovador
do futebol tavirense.

'

Balneário da Fontinha da Atalaia

A-bre no dia 1 de Julho estª estâocia termal de excelentes

águas para tratamento'do reumatismo e doenças da pele

Banhos das 8 às 13 horas

��------�--��------�--------._--�
Uma propriedade em Cace­

la, no sítio do Büraco, com 3.0
alqueires, casa de habitação.
armazém, ramada, palheiro,
pocilgo, etc. Parte rustica com

muito boas alfarrobeiras, oli­
veiras, amendoeiras, figueiras
e ameixeiras.
Outra, próximo da feira de

Santa Teresa, com grande
quantidade de terr�no, com

centenas de árvores, boas oli­
veiras, alfarrobeira!!, amen­

doeiras, figueiras, azinheiros e

sobreiros. Óptima casa de ha­
bitação, casa para caseiro. ra",

mada, palheiro, grande arma�

.zém, pocilgos, g¡dinheiros. cur�
ral, alpendres, forno, eira. em
pedra e cal, depósito de águas
à porta paora gados, sendo p.ró­
pria para criação de gados.
Tratar com João da P�lma

Madeira, Rl.la Afonso Anes
P�J1edo. 14 r/c - Lisboa.

REGINES
GARANTIDO CONTRA
TODOS OS ACIDENTES

o único relógio

que tem corda

Inquflbrável

•

À venqa na

Ourivesaria

Gonçalves
Telefone 102

TAVIRA


